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Cada vez se torna mais grave a 
situação do Brazil. Já não é uma 
revolta, é a guerra civil, que ali es­
tá ateiada. Segundo se sabe pelas 
ultimas noticias, confirmadas por 
tclegramina particular, que uma 
importante casa portuense recebeu

Continuam as sementeiras dos cereaes 
de pragana. Proseguem as vindimas nos 
silios onde as uvas amadureceram mais 
tarde. Não se deve demorar por mais 
tempo o corto dos Milhos que ainda esti­
verem nos campos.

Terminadas as sementeiras da estação 
procede-se a uma lavra nas terras argil- 
losas destinadas ás sementeiras da pri­
mavera. Estas lavras oulonaes aprovei­
tam muito ás terras d’aquella natureza, 
e em geral a todas aquellas sobre que o 
gèlo tiver acção.

Arrancam-se as Cenouras e Betarrabas 
reservadas para forragem, guardando-as, 
depois de sacudidas da terra, em lojas 
ou celleiros, como se faz com Batatas.

j quererão supporlar esse estado de
> prejuízos 

que as desenfreadas ambições leem 
causado e estão causando a Minas 
Geraes, a S. Paulo, ao Amazonas c 
ao Rio Grande, não virão a aborre­
cer esses estados da cominuhidade 
em que se acham e não lhe inspi­
rarão o desejo de se tornarem inde­
pendentes? Oxalá que elles tenham 
abnegação bastante pqra se sacrifi­
carem pela patria eoininum, mas é 
muito de recciar que a paciência se 
lhes esgote.

E a estes extremos, a estes peri­
gos, aos horrores já vistos e aos 
que se verão ainda, que a ambição 
dos falsos patriotas levou esse gran­
de paiz! Um paiz rico, florescente, 
gosando todas as delicias da liber­
dade e da prosperidade, vè-se des­
pojado das riquezas, que a pródiga 
natureza lhe tinha dado, do socego, 
da paz e da tranquillidade, com que 
um esclarecido império o tinha do­
tado. e vê-se arruinado, com os 
seus irmãos em lacta sangrenta, e 
com o seu brilhante futuro com- 
promettido por um falso ideal de 
governo, que cm logar de crear ab­
negações e patriotismo, si tem 
creado ambições e rapinas. Que 
decepção para os brazileiros. E que 
ensinamento para nós todos!

■

Nem nós calculamos, nem nin­
guém pode calcular o immcnso pre­
juízo que cada dia de lucta está 
causando áquelle paiz. Os negoc.ios 
completamento paralisados, a ex­
portação suspensa, a agricultura 
abandonada, porque desde que o 
commercio dos interpostos não for­
neça dinheiro aos fazendeiros, es­
tes não podem custear as suas la­
vouras, a fome cm pcrspccliva, c

a principal occupãciTo n*este mez * a 
colheita de fructos. a qual deve ser fe.ila IT n>>j«•».;«. fooó-v 
por tempo secco e depois do orvalho se ! te- jornal por sói-o do. 
ter evaporado. Os fructos nfió arhadiírd- taiii-io- de uni nosso a^siduo 
cem todos ao mesmo téinpo, c por ísjio gente companheiro de trabalho— 
prmeip a-se a colheita pelos do outono F.....F.l.
o termina-se pelos do inverno: entretan- I 
to. a colheita das peras e ma as deve li- obrigacílo de Óoa e leal cainaradtigerii-, 
car concluída por todo este mez. ' ’

Na segunda quinzena do mez já se po- 
de principiar a podar. As chagas produ­
zidas por esta operação teem tempo de 
cicatriser antes dos frios.

Prepara-se o terreno destinado ás 
plantações de inverno; visitam-se os vi­
veiros e escolhem-se as arvores de que 
se precisa.

I que já em alguns Jogares se está 
i fazendo sentir, e finalmente o saque, 
j porque desde que se formem trepas 
| irregulares com os elementos dis­
solventes que ali ha cm grande nu­
mero, não se pode deixar de espe­
rar aanarchia completa. Se cila já 
reina no Rio de Janeiro, onde só ha 
tropas regulares!...

Alem de todos estes males há 
ainda outro maior a recciar. Al­
guns estados importantes, que teem 
vida sua e que sp pela força do ha­
bito estão ainda ligados á federação, 

hontem do Rio da Prata, o a|mi. 'I^rão suppomr esse 
rante Custodio de Mello vae orga- c,,,sas? ,Os ^avissimos 
nisar um governo provisorio, que 
parece está formado pelo ex-mi­
nistro Ruy Barbosa, deputado Sa­
raiva e um senador, cujo nome se 
não comprehende no lelegramma. 
Esse governo estabelecerá a suq 
séde na cidade do Desterro, capi­
tal do estado de Santa Galharina, 
onde a esta hora deve estar reunida 
uma importante esquadra, de que 
faz parte o cruzador Bahia que, ten­
do-se conservado neutral, em Mon- 
tevideu, onde se achava fundeado, 
resolveu adhcrir á revolta, saindo 
d'aquelle porto, na noite de 2 do 
corrente, pora se juntar ás forças 
navaes do almirante Mello.

D’esta forma, tomando a revolu­
ção umas certas apparencias de le­
galidade, muita força deverá con­
quistar, sendo de receiar que em 
poucos dias intime o bloqueio ge­
ral de todos os portos importantes, 
para o que dispõe de forças bas­
tantes pois que, pelo que se póde 
calcular, mesmo pelos dados oflfi- 
ciaes, a sua esquadra é enorme, ao 
passo que Floriáno não dispõe de 
um unico barco para lhe oppôr.

Por outro lado Floriáno dispõe 
de forças de terra bastante impor­
tantes, e que, apezar de serem 
completamente indisciplinadas, po­
dem obstar por muito tempo a um 
desembarque na cidade do Rio. 
Com esto elemento e dominado 
pela ambição do poder, a que sa­
crifica tudo, é de esperar que re­
sista vigorosamente e que os revol­
tosos, para o dominar, tenham de 
organisar um corpo de exercito pa­
ra o ir atacar por terra, depois de 
ter atravessado, e por conseguinte 
devastado, uma enorme porção de 
território. N'cstas condições a guer­
ra civil tem de se prolongar por 
muito tempo, e é isso a grande des­
graça para o Brazil.

é tntiibein íim testimunho da Bympatbía 
qtíè nos merece o daurendo-poeta e dis- 
tincto prosador, cujas notáveis e varia­
das aptidões sào geralmente conhecidas 
e apreciadas. Á Folha' de Villd Verdp de­
ve ao sr. Francisco Feio serviços valio­
sos desintéTessadamente prestados e 
h»nra-m; etti’<» contar no numero dos 
seus rcdactorés eflectivos, por isso, apro­
veitando o ensejo dò seu ãnníverSário, 
deseja-lhe as maiores felicidades, e, em 
nome dos seus leitores, faz votos para 
que durante longos, annos o di.stinçto 
escrjptor oceupe aqui o s^u logar de 
honra.

f ■’ ■

Abriram se domingo a uipa animadís­
sima soirée os magníficos salões do no­
bre solar da Torre de Soutello.

Festa brilhantíssima, tendo a. rcal- 
çal-a aquella tina distineção e grandesa 
que os illustres. viscondes da-Torre sa­
bem sempre imprimir nas súas festas, 
ainda as mais intimas.

S. cx.14 reunindo alli um distinctissi- 
mo grupo de senhoras e cavalheiros, 
proporcionaram lhes uma noute delicio­
sa — noute que o enthusiasmo das wal- 
sas prolbngaria infinitamente se, quando 
já cinco horas, os prímeirõs alvores da 
'madrugada tâo viessem friamente pôr- 
lhe termo.

Estiveram ali, trajando elegantes toi- 
letes, as ex.'”BS srs.a‘':

Viscondessa da T^prre, D. Maria José 
Feio da Rocha Páris, D. Laura Feio, 
D. Alzira Feio, D. Virgínia Leite Ri­
beiro (Urgéiín), D. Raclifef Sepulveda, 
D. Izabel Faria, D. Adelaide Peixoto, 
1). Emilia Vieira Barbósq, D.’ Zúlmira 
Vieira Barbosa, D. Caroliiia da Cunha 
Feio, D. Maria Sá Coutinho, D. Erme- 
linda Ribeiro, D. Maria do Carmo Feio 
í-cpulvoda, e D. Carmo Feiq.

E ós seguintes cavalheiros :
Visconde da Torre, conselheiro Anto- 

nio Alberto da Rocha Páris, Augusto 
Sepulveda, VictoTio Feio, Bento' Feio, 
Arthur Nortoh dá Silva Róza, Leopoldo 
Machado, Dom Antonio d’Azevedo, An- 
tonio José ,d’Araujo Pimentql, Al.berto 
Teixeira, Mauoel Joaquim Gonçalves 
Braga, Manoel de Sousa Ribeiro, Álva­
ro Feio, rev.° Constantino Soares Ro­
drigues, Álvaro Soares Rodrigues, rev.° 
José de Máfeedo, Doriiingos da Ctfnha 
Velhó, Gaspar tíhimarltcs, Francisco 
Fafia, Adalb-!rt'?’; 'te FáVííí;" Augusto 
'Feio é Franciscd Ffei.ó.

*
Recolheram á stia casa de Santa Cruz 

do Lima o sr. conselheiro Rocha Páris 
e sua ex."'B esposa.

*
Regressaram de Caldellas os nossos 

amigos <>s srs. Manoel Henrique de Fa­
ria, digno escrivão de direito e Antonio 

I Maria Barbosa, da administração d’este 
jornal.

N’cstemez os trahalhosdelimpeza n’um 
janlim quasi que são constantes, por cau­
sa da queda das folhas e do mau tempo.

Piantam-se, nos logarcs onde devem 
florir, Chrysanthemos, Dianthus poelieus, 
JUunu.lus, Suspiros, Campanulas e outras 
plantas vivazes.

Do meado do mez em deante é a me­
lhor época para a plantação de Ranuncu- 
los. Anémonas, Gladiolus, Narcisos, Tuli­
pas, Crocus, Jactnlhos e, em geral, dç to­
das as plantas e bolbosas e luberosas 
que florescem na primavera.

Lançem-se á terra as sementes das 
plantas que devem ser semeadas no ou­
tono, como Abronia, Adónis, Abjssum, 
Ammohium. Calandrina, Brouvalia, Cal- 
ceolaria scabiosatefolia. Campanulas, Cen­
táureas. Clarliias. Papoulas dobradas, 
ÇEnotheras, Eschollzia. Eucgaridium, Gutl- 
lardia, Gi/psopliila, Jonopsidium, Linum 
grandiflorum, Loasa. Aiatticarias, Nemo- 
phila. Cravos da China, Amores-perfeitos 
deflores grandes, Plhox, Esporas, Pyre- 
thrum, Saponaria. Scabiosa. Schisanlhus, 
Silcnes, Calendulas, Verónicas, Verbenus, 
Violetas, etc., etc.

Os Cravos alporcados em junho e ju­
lho devem estar n esta época transplan­
tados. e, quando o não estejam, não de­
vem passar d este mez.

Approxima-se o fim da vegetação. Os 
legumes de mimo desappareceram, o 
aspecto da horta é triste, a natureza 
principia a entrar em descanço, mas o 
hortelão consciencioso nem por isso dei­
xa de ter menos em que lidar.

Semeia-se Alface crespa e. romana. Es­
pargos, Cerefolio, Chicória. Espinafres, 
Rabanetes, Salsa e morangos.

Começa a sementeira da Cebola, con- 
tinnando-a até fevereiro.

Faz-se branquear o Aipo, cortam-se 
as hastes e folhas dás Alcachofras e lim­
pam-se os pés. Cortam se egualmcntc as 
hastes velhas dos Espargos, dá-se-lhe 
uma pequena sacha e estende-sc sobre 
cada quarteirão uma camada de estru­
me.

Cavam-se as terras fortes e húmidas, 
expondo-as bastante ao ar, para que a 
neve e a chuva penetrem n’ellas mais 
facilmente

E’ esta a melhor época para se fazer 
a plantação de toda a casta de Couves.

Jardins
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Temos recebido com a maxima regula­
ridade o excellente romance do sr. Ladislau 
Batalha, editado pela benemerita emprezá do 
«Recreio.»

0 sr. Ladislau Batalha está-se revelan­
do um dislincto escriptor com grande mere­
cimento em recursos. A obra a que nos vt- 
mos referindo é deveras digna de lêr-se e 
por certo que não se arrependerão os que 
assim íiserem. Demais os zelosos editores 
proporcionam a sua aequisição pela ipanei- 
ra mais commoda e ao alcance de todas as 
bolsas, como se póde ver o atinuncio que 
adiante publicamos.

Tem estado na sua quinta de Gon- 
deíles, o sr. Amaro d’Azevedo Araújo 
e Gama.

N’um curso de Inglez, o professor eslfn- 
fa-se para obrigar um nlumno a pronunciar 
o í como ai. O alumno insiste em pronun­
ciar í.

O professor bale na testa e de rcspenle 
grita:

—Vire-se menino! E coça-o com um 
enorme pontapé no rez de chauzee do lom­
bo.

—Ai! exclama a creança.
—Ora até que em fim!

*
N’uma reunião de familias.
- Nunca na minha vida encontrei uma 

senhora feia.
Ella, que tem o nariz chato:
—Ora essa! será então capaz de dizer 

que eu sou bonita?
—V. Exc? é um anjo.. .cahidodo ceu..
Teve p orem a infelicidade dc bater de 

nariz no chão, quandocahiu.
*

Bulha entre casados. A mulher quer por, 
força separar-se do marido. Um amigo é o 
intermediário que deseja reconciliai-os.

—Sabes uma das razões porque ella te 
quer deixar ? diz o amigo. Porque estás 
calvo.

—Porque estou calvo ? E' boa! Quem 
me arrancou todos os cabellos foi ella!

- • . .. I • • ’ • í .. ,.,,

Hébé e um amiguinho desavieram-se, 
resolvendo bater-se em duello á espada de 
cana. Postos em guarda, o contendor de 
Bébé diz-lhe arroganlemente:

—Um de nos ba-de niorrer I
— Poderá ! O que não vale é bater nos 

dedos.

•
Na quinta-feira fez annos o nosso es­

timável patrício e distincto collaborador 
o sr. padre Manoel Villela da Motta, 
digno capellão-mór do hospital de S. 
Marcos, em Braga.

Sinceros parabéns.

Na segunda feira reuniu-se na repar­
tição de fazenda deste concelho a junta 
fiscal de matrizes.

Na ausência do digno conservador da 
comarca presidiu o snr. visconde da 
Torre, secretariado pelo digno escrivão 
de fazenda. Estiveram presentes os vo- 
gaes os snrs. Aloysio Pinheiro, Ferreira 
Braga e Baptista Pimentel.

Foram presentes grande numero de 
reclamações, sendo em grande parte at- 
tendidas.

Recebemos on.°531 do Occidente, que 
publica as seguintes gravuras de assumptos 
de actualidade: Exposição Industrial Porlu- 
gueza. Vista geral do Edifício da[Exposição 
e Annexos; O Cyclone nos Açores, ruinas, 
produzidas pelo cyclone,, ha freguezia de 
S. Matheus, Ilha Terceira, Ilha do Faval, 
Bahia do Varadouro e freguezia Capêllo, 
Commendador Frederico Correia Lima; 
cônsul interino de Portugal no Rio de. Ja­
neiro; O Duque d’Uzés

A parle lilteraria consta dos seguintes 
artigos: Chronica Occidental, por Gervasio 
Lobato; A Exposição Industrial Porlugueza, 
por EI Manoel; As nossas gravuras; O cy­
clone nos Açores; Aflbnso de Albuquerque 
apreciado pelos inglezes, por Pinheiros Cha­
gas; O Corsário Portuguez Anlonio Valla- 
dares, por Esteves Pereira; Revista Política, 
por João Verdades; Publicações, etc.

Partiu para a Povoa do Varzim o 
nosso presado amigo, Kevd.° sr. José dc 
Macedo.

A digna camara municipal d’este con­
celho resolveu representar ao governo 
contra a livre importação dos vinhos 
hespanhoes.

Procedendo assim a honrada vereação 
mostrou interpetrar conscenciosamente o 
sentir d estes povos. De facto a intro- 
ducção dos vinhos hespanhoes seria o 
golpe de misericórdia na agricultura 
portugueza e governo que tal consentisse 
deveria ser immediatamente... espro- 
priado por utilidade publica.

No artigo editorial do nosso numero 
passado ficaram largamente expendidas 
as nossas ideas a tal respeito, por isso 
abstemo-nos hoje de mais dilatadas con­
siderações sobre o assumpto que é im­
portante e digno de attenção.

Fez exame d’inglez, no lyceu de Bra" 
ga, ficando plenamente approvado, o 
nosso querido amigo, c intelligente 
alumno do 1? anno de medicina na Uni­
versidade de Coimbra, sr. Abel Soares 
Rodrigues.

Ao distincto académico e sua respei­
tável familia apresentamos a nossa cor-

Esteve na nobre casa da Loureira o 
sr. Antonio Vieira Peixoto, de Braga.

*
Partiu para a Povoa de Varzim, com 

sua cx.™ esposa c filhinha, o nosso par­
ticular amigo, sr. Arnaldo de Faria.

*
Regressaram do Porto as ex.m” sr?8 

D. Amélia Maio e D. Ernestina Maio — 
aquella, muito illustrada jprofessora da 
escola «Cardoso Machado», d’esta villa, 
e ambas muito estimáveis senhoras.

to, 72 para o exercito activo, guardas 
municipaes e fiscal, 2 para a armada, e 
32 para a segunda reserva; Espozende, 
38 para o exercito activo, guardas muni­
cipaes e fiscal, 1 para a armada, c 17 
para a segunda reserva; Fafe, 79 para o 
exercito activo. guardas municipaes e 
fiscal, 2 para a armads, e 36 para a se­
gunda reserva; Povoa de Lanhoso, 67 
para o exercito activo, guardas munici­
paes e fiscal, 2 para a armada, e 30 
para a segunda reserva; Terras de Bou- 
ro, 31 para o exercito activo, guardas 
municipaes e fiscal, 1 para a armada, e 
14 para a segunda reserva; Vieira, 47 
para o exercito activo, guardas munici­
paes e fiscal, 2 para a armada, e 22 pa­
ra a segunda reserva; Villa Nova de 
Famalicão, 121 para o exercito, activo, 
guardas municipaes e fiscal, e 54 para a 
segunda reserva; Villa Verde, 114 para 
o exercito activo, guardas municipaes e 
fiscal, 4 para a armada, e 51 para a se­
gunda reserva.

Tomou sexta-feira posse, cm Braga, 
do importante cargo de delegado do 
thesouro, d’este districto, o snr. dr. 
Corrêa Gomes.

Finou-se em Celorico da Beira o snr. 
Antonio Bernardo da Fonseca Moniz, 
que ha menos danno exerceu n’estc dis­
tricto o cargo de governador civil, dei­
xando grando numero de sympathias 
pelo seu caracter bondoso e genio affa- 
vel e conciliador.

Sentimos profundamente o passamento 
de tão distincto cavalheiro.

As quotas dos contingentes com que 
cada um dos concelhos do districto tem 
de concorrer são as seguintes:—Amares, 
44 para o exercito activo, guardas muni­
cipaes e fiscal, 1 para a armada, e 20 
para a segunda reserva; Braga, 270 pa- ......... ..
ra o exercito activo, guardas municipaes ' d'e'aT felicitação, 
e fiscal, 8 para a armada, e 120 para a ' 
segunda reserva; Cabeceiras de Basto,

I 54 para o exercito activo, guardas mu- -
| nicipaes e fiscal, 2 para a armada, e 22 ; ---- -
I para a segunda reserva; Celorico de Bas- I

A questão é a seguinte e não valem 
sophismas nem parolas.

O snr. Vieira Cardoso é um empre­
gado muito digno, muito cordato, muito 
zeloso, muito independente, muito excel­
so, *101010 alto, enexcedivel, incompará­
vel, incommensuravel—tudo quanto qui- 
zerem. E’ tudo isso e é também regene­
rador. Ora estando no poder o seu par­
tido não se póde dizer que fosse por fac- 
ciosismo nem por preseguição política 
que o atiraram para a villa do Porto, 
concelho de 4.“ classe nos Açores. Logo 
é porque o ministro e a respectiva se­
cretaria não são precisamente da opinião 
dos admiradores do dito snr. Cardoso. 
Porque a não ser assim quem andava 
mal era o ministro—isto por um lado, e 
por outro também occorre preguntar: 
que diabo valem os senhores perante o 
seu partido que não são capazes de ob­
ter collocação rasoavael para um em­
pregado tão digno, de quem tanto gos­
tam e que tantos serviços lhes prestou— 
como dizem?

*
Tem estado gravemente enfermo 

Antonio Fortunato de Faria.
Desejamos-lhe promptas melhoras.

*
Partiu para o Rio de Janeiro com sua 

ex.““ esposa e nosso considerado con­
terrâneo o sr. José Antonio d’Azevedo, 
de S. Pedro de Valbom, d’este concelho.

Consta-nos que s. ex? volta breve­
mente a Portugal, onde conta muitos 
amigos.

Na estação do caminho de ferro em 
Braga, tiveram s. ex.*8 uma affectuosa 
despedida achando-se entre outras pes­
soas, as ex.““ sr?* D. Maria Gomes 
Ribeiro e Brito, e ex.m* filha D. Ri­
ta de Barros, D. Alexandrina Corrêa 
e os srs. D. Antonio d’Azevedo, José 
Augusto Corrêa, Silvestre Cunha, etc.

•
Esteve nesta villa o nosso presado 

amigo e distincto correligionário o sr. 
D. Antonio d’Azevedo Sá Coutinho.

*
Regressaram dc Braga as ex.ma8 srs.“ 

D. Luiza Ramos Feio e D. Carmo Feio, 
esposa e filha do nosso querido collega 
o sr. Francisco Feio Soares d’Azevedo.

*
Noticias do Rio de Janeiro dizem-nos 

er ali chegado de perfeita saude e com 
uma feliz viagem o nosso amigo e con­
siderado negociante d’aquella praça o 
sr. João Gonçalves da Motta.

As nossas felicitações.
*

Passou no dia 3 d’outubro o anniver- 
sario natalício do nosso presado amigo 
e distincto escrivão de direito nesta co­
marca, o sr. Manoel Henrique de Faria.

Receba o nosso bom amigo as mais 
cordeaes e vivas felicitações.

*
Da sua casa de Pedregaes passou 

n'esta villa em direcção a Braga o nos­
so patricio e amigo, o sr. dr. João Feio 
Soares d’Azevedo, digno administrador 
d’aquelle concelho.

S. ex? regressa ainda á sua casa da 
Magdalena.

Esteve n’esta villa o nosso distincto 
amigo, sr. Leopoldo Machado.

Regressou a Amares o nosso amigo 
o sr. Alberto Teixeira, que aqui esteve 
durante a doença do seu parente e nos­
so amigo o sr. dr. José Luciano de Se- 
pulveda, o qual entrou em franca con­
valescença, com o que sinceramente nos 
regosijamos.

São como cães uns para com os outros, 
porque instinctos não se reprimem 
quem tem dentes mostra-os sempre.

Das suas mordedellas porem algo 
apura. Gritavam contra o i 
contribuição sumptuaria e 
casas. Aquillo, no dizer d'elles, era um 
escandalo!

Os regeneradores, estão sobrecarrega- 
dissimos e os progressistas quasi nada 
pagam! Horror!

Vae um delles—o snr. procurador 
Antonio José da Silva—e ao contrario 
vem denunciar dois regeneradores graú­
dos que, segundo elle entende, pagam 
muito pouco e estão escandalosamente 
favorecidos! Ora vejam como são as coi­
sas. Falia o dito snr. Antonio José da 
Silva em uma reclamação que apresen­
tou á junta fiscal de matrizes. Queixa-se 
—e não se lhe póde levar isto a mal— 
de que é exagerado o valor locativo do 
prédio jque habita e adduz boas ou más 
rasões para seja diminuído esse valor e, 
em seguida, salta nos visinhos e nos cor­
religionários sem dó nem piedade. Diz 
elle:

< Ha outras (casas) com outra capaci­
dade e estado de conservação, taes como 
a de Albano Manoel Teixeira Leite, 
Bernardo José Ferreira e outras, das 
quaes o rendimento foi calculado em rs. 
60000 e 50000 rs!»

Ora vão vendo a rasão cora que os 
homens gritara e vão considerando qual 
o prazer que elles sentem em morder 
n aquelles que os desprezam quando os 
seus dentes nem sequer poupam os ami­
gos, os correligionários, os coinpanhei- 
res de todos os dias!,

Viuva Mllllouaria

E’ esto sem duvida um dos melhores *‘- 
vros de Emílio Richebourg. O romance é 
de primeira ordem, o enredo inlcressanlis- 
simo e a acção admiravelmente deduzida.ti

Os snrs. Belem e C? do Lisboa,—os 
infaligaveis editores que constantemenle es­
tão abastecendo o nosso mercado lillerario 
e boas e baratíssimas edições—levam mui­
to adiantada a publicação d’esta obra que 
sahe com a maxima regularidade e nas 
condições constantes do annuncio que em 
outro logar vae publicado.

Misérias de idsboa

Audiências geraes

Começam no dia 20 do corrente as 
audiências geraes d’esta comarca, res­
peitantes ao 3? trimestre do corrente 
anno.

São apenas tres as causas crimes pre­
paradas para entrarem em discussão.
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81 approvaçòes, 6 dislhicções, 15 reprovações no l.° anno de existência

PROFESSORES
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680 N
da Atalay

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGALD. João da amara

GRISELIA

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Os Invisíveis do Porlo (PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

TRADUZIDA POR „

SILVA BASTOS

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestadçs c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 —Lisboa.

7/ edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

Preço, brochado 240 reis. En. 
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porlo.

Bclla edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappà de Portugal

cn
O "O
CS 
5 

CC

corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

A ESTAÇÃO
Periodcio de modos, illustrado, pa 

ra as famílias

HISTORIA D’INGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lopes 

Jwmor

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis

Vende-se em Lisboa em casa 
do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

s
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EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

08 MISTÉRIOS 00 PORTO 
por 

Gcrvasio Lobato

JACK, 0 ESTIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Designando a população por districlos, concelhos e freguezia?; sar- 
perficie por districlos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva; ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephonico,. de emissão da 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A- de Mattos;

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora d<> Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

6J 
ffli

Publica-se no l.°de cada mez, 
num volume, de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anuo, 6^000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 600 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, llespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3$800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

. X. Rodrigues ordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 

20—Porlo.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas peio processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8. francez. pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
opreço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua <Ia 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

_______________AULAS

Inslrucção Primarià (elem. e complementar)

Este grande romance ém 5 
volumes oublica-se em fascicu­
los setnanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento ó no actoda entre­
ga em Lisboa c Porto, e dian- 
ladainente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2 o—Porto, e nns principaes li­
vrarias.

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1^200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

Traducção do myslerio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu- 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 —Lisboa.

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
<5r Genelioux—Porto

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA
Em Lisboa e Porlo distribue- 

se somanalmenlc um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a módica qnantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalrnente, 
corn a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
unta pbololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fascículo algum 
sem que préviainente se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou roais fasciculos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso do recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porlo», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lillerariae Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porlo.

Portuguez ‘
Francez . . ...
Inglez. . . . . .
Geognphia ...
Malhemalica (curso completo) 
Historia............................
Latim (curso completo) .
Introducção (l,a e 2.* parte) 
Philosophia .... 
Litteratura .
Desenho ...
Esgrima.........................
Musica.........................

Abílio Martins Gonçalves, com ajudantes. ,ni:, 
P.® José Maria Fiusa, capeilão d lnfanteria 20. 
Idem. , í.i . .
Conego José Maria Gomes, professor do Seminário 
Beneficiado Antonio da Silva Ribeiro, professor do Seminário, j, 
Adolfo Almeida Barbosa, tenente d lnfanteria 20. /
Beneficiado Antonio da Silva Ribeiro, professor do Seminário. 
Conego José Maria Gomes, professor do Seminário.
P." Augusto Carlos da Silva Ferreira Coimbra.
P.e José Antonio Fernandes Guimarães, abbado de Fcnnentões 
Idem. • •
Affonso d’Albuquerque Martins, tenente dTnfantcria 20. 
Idem.
Florencio da Silva

A Direcção, 
èonego José Maria Gomes 

Padre Antonio da Silva Ribeiro • 
Padre José Maria Fiusa

J& 3
í-í

1892-1893
Concluída a primeira epocha escolar, depois de abertura do novo estabelecimento, julgamos do nosso 

dever apresentar o resultado geral obtido pelo trabalho aturado de alguns mezes.
Conhecida a grande colheita das nossas fadigas, podemos aflirmar que nenhnm collegio até hoje tem 

feito outro tanto com tão pouco tempo de existência, e que se não enganaram aquèllíes que delegaram em 
nós a delicada tarefa dn educação de seus filhos.

Estudou-se muito e conseguiu-se muitíssimo, pois houve 87 approvações entre as quaes 6 cotii dís- 
lincção, verificáveis pelas respectivas certidões, sendo certo que a grande parto dos alumnos não frequentaram 
o anno lodo, vindo alguns começar o estudo, adeanlado já o anno.

N este numero dapprovações só entram exames feitos na ultima epocha, pois que em outubro os abriu 
pela primeira vez a nossa casa.

Temos a consciência de não haver faltado a nenhuma das promessas de nosso programma. Olhamos 
sempre como máximo disvelo pelo vigor physico dos nossos alumnos internos; e os que se aproveitaram 
da nossa meza podem dizer da saborosa, farta e variada cosinha.

A limpeza mereceu-nos, e ha de merecer conslanlemente, uma especial attenção, subjeitando-sq os 
nossos alumnos a tudoqué para ella possa concorrer, o que nos não tem sido difiipil, pelo habito adquirido, c 
pela formosa casa que habitamos, restaurada ha pouco, muito ampla e muito saudavel.

Não foi menor o cuidado que tivemos com a educação moral, civil e religiosa; os nossos alumnos sa­
bem apresenlar-se ao publico como homens da mais esmeradp educação, mantendo-se sempre na linha rec- 
ta das prescripções sociaes. Queremos educal-os para cidadãos prestáveis á patria e á humanidade, crcados 
no temor de Deus eno respeito ã lei.

No proximo anno o nosso collegio fica dotado com mais duas aulas—musica e esgrima—para as 
quaes jà lemos contratados professores competentíssimos.

Admitlem se alumnos internos e externos. Toda a correspondência remetlida a Direeção do GsllegiO 
de S. Nicolau—Guimarães.

Esta obra, illuslrada com ma* 
gnificas gravuras, coraprehen- 
derá aproximadatnenle 60 fas­
ciculos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um etn Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência «levo 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Pra«;a da Alegria, 104 
=Porto.

Este romance de aotualidade, 
illustrado cora gravuras, publi­
car-se-á era fasciculos sema- 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado. 
. Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalaya 
24—LISBOA.
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M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 7.0-72—LISBOAEDITORES - BELEM A C.a — LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

2400

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

S

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original
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Preço, l>r. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=Cru3 Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.
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Ultima producção de
EMILE RICHEBOURG

Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A 
Avó, A Filha Maldita e a Esposa,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

A fama do adniiravel trabalho, que vamos ler a honra de apre­
sentar ã elevada apreciação dos nossosassignantes,- e cuja publi­
cação está terminando em Paris, centro principal de todo o movi­
mento litterario contemporâneo, tem sido alli consagraria por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais o mais lem en­
grandecido e exaltado a reputação do seu auclor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito nunca Emile Richebourg provou tão ma­
nifesta e exuberanleroente os grandíssimos recursos da sua fe­
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenns 
absolulamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamenle 
commovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
ponlos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidenlemenle destinado a tomar logar proemi­
nente entre os trabalhos lillerarios, mais justaruenlo apreciados 
da aclualidsde.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor­
responder dignamenle ao favor dos seus assignantes. espera con­
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressarnenle etn pholographia para este fim, e re­

produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magtstosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Condições d assigualura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nào fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de ires nssigna- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no cscriptnrio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prospeclos.

A obra constará de dous volumes distribuiria em 
fascículos de 32. páginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasqiculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco cm cinco fascículos, enviando-sc-lhc o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-bão tres fascículos por tnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa­
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias d<> reino o em casa 
do editor AN1ONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco do porte, 600 réis
Romance scientifico. de combate, de grande merecimento 

litterario, geographico, ethnogr.iphico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico. em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra I!!

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, o ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romantica, é acompanhado dc notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mosira até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, Revue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no roino de Machona, onde assiste a 
scenas palheticas e sublimes d'beroismo e d’amor pátrio, d'um 
punhado de portnguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
nào tem só o merecimento litterario e scienteíico, é o monumen- 
o historico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 

lerrivel e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, do syndicatos o d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida ã correspondência

livraria cimo 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 42
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado..................
Encadernado em per- 

caline.........................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 7&250 
Encadernados etn per-

caline.......................... 11§500
Dourados pela folha.. 12 500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a CO reis cada fascículo.

eo
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JDAO VERDE

A VIUVA MILLION ARI A iwswm
Um volume elegantemente im­

presso 300 reis.
Á venda nas principaes livrarias- 
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

J. Agostinho de Macedo ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

Um volume in-18.° .Jesus com 12 illuslrações o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das.assignaturas a esta bolla publicação—apri- 
meira de nina serie dc livros illustrados pelos melhores artistas 
- —que nos chegarem até ao fim de novembro,.será acctisada por’ 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COI.LECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ >

A Livraria GOMES encarrega-so dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acceila assignaturas para 
todos os jorpaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

0S MYSTERIOS
DA 

fram: maçonaria
por

LÉO TAXIL

Vcrslío portuguesa do f

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 

com auctorisaçao do

Em.n,° e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve dc «na Santidade l.Elo XIII 
animando-o e abençoando e que foi lôttvnda pelos-

Ex.mos e rev.mo& snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, do Gran. 
de Turin, de Colocza, de Audi, dc Nápoles, de Chrambet:ii, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de SoiSsons, 
de fíodez, de Bai/eux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e qnptro on mais gravnr 
lOO M.E3XS;

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Sede da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. LuizI.
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Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisb«.i.


